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Vítor Constâncio garante que foram
as fraudes que afundaram o BPN
O governador do Banco de
Portugal afirmou ontem, pe-
rante os deputados dacomis-
são de inquérito ao BPN, que
«o que fez afundar o banco fo-

ram fraudes que não era pos-
sível descobrir com os méto-
dos que asupervisão dispõe».
Vítor Constâncio acrescen-
tou que os deputados falam

com «ignorância» dos factos
ligados à supervisão, princi-
palmente Nuno Melo, e que
não tem obrigação de saber
todos os pormenores do caso.
O governador garantiu tam-
bém que as perdas do BPN
que resultam de fraudes não
chegam aos mil milhões.

INQUÉRITO
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Vítor Constâncio diz
terem sido as fraudes
a «afundar» o BPN
ACTUALIDADE PÁGINA 04
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O governador do Banco de Por-
tugal a� rmou ONTEM que, se as 
cartas que recebeu da Procuradoria-
Geral da Republica (PGR), a pedir 
informação sobre o Banco Insular 
(BI), “tivessem dito um pouco 
mais, hoje as coisas podiam ser di-
ferentes”. “As cartas de 2004 e 2007 
da PGR não mencionavam qual-
quer relacionamento (do BI) com 
o BPN. Se nos tivessem informado 

mais sobre o que aparentemente 
sabiam, teria sido diferente” a� r-
mou Vítor Constâncio perante os 
deputados da Comissão de Inquérito 
ao Caso BPN e Supervisão Inerente. 
Vítor Constâncio a� rmou que foram 
realizadas “duas perguntas com três 
anos de intervalo”, em 2004 e 2007, 
sobre a existência de operações ac-
tivas do Banco Insular e permissão 
para actuar em Portugal, reiterando 

que “ninguém pode fazer pergun-
tas sobre aquilo que não sabe que 
existe”, referindo-se à actividade de 
supervisão.

Constâncio respondia a pergun-
tas do deputado João Semedo, do 
Bloco de Esquerda, que mostrou no 
Parlamento uma apresentação que 
confrontou Constâncio com declara-
ções e factos apresentados em sessões 
anteriores da comissão de inquérito.

Vítor Constâncio e o «Caso BPN»

“As coisas podiam ser diferentes”… 
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Segunda ida de 
Constâncio à Comissão 
Parlamentar sobre BPN 
foi marcada pela troca 
azeda de palavras com o 
centrista Nuno Melo.    

O governador do Banco de Por-
tugal, Vítor Constâncio, garantiu, 
ontem, durante a sua segunda au-
dição da Comissão Parlamentar de 
inquérito ao caso BPN, que as des-
pesas como banco nacionalizado em 
Novembro de 2008 serão muito in-
feriores aos mil milhões de euros.

Constâncio adiantou o valor no 
meio de uma troca de acusações com 
o deputado Nuno Melo, do CDS/
PP, a quem o supervisor acusou de 
construir um caso político e de des-
conhecer aspectos fundamentais do 
caso BPN. “O senhor deputado re-
velou grande desconhecimento de 
factos e aspectos fundamentais” 
ao longo dos trabalhos da Comissão 
Parlamentar de Inquérito à naciona-
lização do BPN, acusou Vítor Cons-
tâncio, para quem o deputado cen-
trista “construiu um caso político” 
e acabou por “fazer uma campanha 
[eleitoral] inteira à custa disso”.

Entre os factos fundamentais que 
Constâncio acusou Nuno Melo de 
desconhecer estão o apuramento das 
constas - e do buraco do BPN - que 
o governador do banco central disse 
que “são muito inferiores aos mil 
milhões de euros” depois de todo o 
processo acabar, incluindo a venda 
do banco. Constâncio acrescentou 
ainda que “só quando existir o ban-
co mau que vai ter os activos [tó-
xicos do sistema português], que 
os vai valorizar e vender, só nessa 
altura é que se saberá” o valor real 
das imparidades no BPN.

Três horas  
«com» Melo

A audição pautou-se, em grande 
parte, por acusações mútuas entre 
Vítor Constâncio e o deputado co-
munista Honório Novo e o deputa-
do centrista Nuno Melo. 

O eurodeputado do PP Nuno 
Melo defendeu que o BdP deveria ter 
ido além da supervisão prudencial 
no caso do BPN, por considerar que 
houve crimes, insistindo que Vítor 

Constâncio deve demitir-se. A inter-
venção do Banco de Portugal quan-
do estão em causa a solvabilidade ou 
solidez financeira de uma instituição 
“tinha que se ter passado além da 
supervisão prudencial”, sublinhou 
Nuno Melo, considerando que se 
trata de crime quando uma institui-
ção mente ao supervisor, como já foi 
detectado.

O deputado centrista monopo-
lizou quase três horas de perguntas 
a Vítor Constâncio e insistiu várias 
vezes que este deve demitir-se de 
Governador do Banco de Portugal, 
por ter permitido uma actuação 
continuada ao longo dos anos de 
actos irregulares no BPN. “Aconte-
ceu o que aconteceu com o BCP, os 
clientes do BPP não podem levan-
tar seu dinheiro, nacionalizou-se o 
BPN e não acontece nada”, referiu 
também Nuno Melo.

As três horas de perguntas de 
Nuno Melo a Vítor Constâncio fica-
ram marcadas pelo despique entre 
Vítor Constâncio e Nuno Melo, com 
Constâncio a acusar o deputado cen-
trista de ignorância. “Pode partir 
para o insulto que eu não descerei 
a esse nível”, disse Melo, que já antes 
tinha afirmado: “O senhor governa-
dor já não é secretário-geral do PS, 
deveria conter as suas declarações 
e intervenções e intervenções”. 

Crimes:  
sim ou não? 

O deputado do PCP Honório 
Novo tinha também questionado, 
no início da sessão, de que forma o 
Banco de Portugal agiu perante in-
formação que lhe chegava e que de-
nunciava irregularidades.

Honório Novo entregou mesmo 
a Constâncio um processo de de-
núncia, com indícios de que pessoas 
que continuam no BPN, e que até 
foram promovidas para lugares de 
mais alta responsabilidade já com a 
nacionalização do banco, sabiam da 
existência do banco insular e outros 
veículos usados para praticar as frau-
des agora apuradas. Vítor Constân-
cio, ao contrário, reiterou ao longo 
da audição que “houve irregulari-
dades e fraudes” mas que estas situ-
ações detectadas “não são crimes”, 
deixando o recado de que “tem-se é 
falado nas comissões parlamenta-
res em criminalizar” algumas das 
práticas detectadas.

Vítor Constâncio em constante troca de acusações com Nuno Melo    

“Despesas com BPN 
inferiores a mil milhões”

Banco dePortugal pediu

Integração  
de “clandestino” 
Banco Insular
O Governador do Banco 
de Portugal insistiu, ontem, 
que foi esta instituição que 
ordenou, a 4 de Junho do 
ano passado, a integração nas 
contas do BPN das entidades 
“clandestinas” de que só teve 
conhecimento dois dias antes. 
Segundo Constâncio, depois 
do dia 2 de Junho, quando 
através do então presidente do 
Banco Português de Negócios 

(BPN), o Banco de Portugal 
“recebe informação sobre um 
Banco Insular, clandestino, 
e sobre um balcão virtual, 
clandestino” é exigida, dois 
dias depois, ao banco uma 
integração desses elementos 
nas contas. Pedro Duarte Ne-
ves, responsável de supervisão 
do Banco de Portugal, exigiu 
também então “que essas 
contas consolidadas fossem 
auditadas e certificadas por 
entidade externa”, acrescen-
tou Constâncio, indignado 
com perguntas que considerou 
serem “sobre pormenores”.

«Frente-a-frente». Durante três horas,  
Vítor Constâncio trocou acusações com Nuno Melo                                 

LUSA 
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VÍTOR CONSTÂNCIO ACUSA 
NUNO MELO DE GRANDE
DESCONHECIMENTO DO BPN

“Construiu
um caso
político”
PÁGINA 9 
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Por seu turno, os deputados 
presentes na comissão de  
inquérito voltaram a questio-
nar Vítor Constâncio sobre o 
Banco Insular.  
 
Insular. O governador refe-
riu que a 4 de Junho do ano 
passado o BdP pediu ao BPN 
a integração nas contas da ins-
tituição dos valores das enti-
dades “clandestinas” [Banco 
Insular], de que só teve conhe-
cimento dois dias antes. 

Segundo Vítor Constâncio, 
quando o BdP descobriu a 
existência do Banco Insular, 
exigiu que essas contas fos-
sem consolidadas, auditadas 
e certificadas por uma entida-
de externa.

Fraudes no BPN custaram 
1.000 milhões ao Estado

O
Governador do Banco 
de Portugal (BdP) ga-
rantiu ontem que a na-

cionalização do BPN não cus-
tou os 2.500 milhões de euros 
que têm sido referidos pelos 
deputados da comissão parla-
mentar de inquérito. Vítor 
Constâncio assegura que as 
perdas do BPN que resultam 
de fraudes não chegam aos 
mil milhões de euros. 

“Só depois da venda do BPN 
estar concluída é que se pode-
rá saber quanto é que custou 
a intervenção do Estado”, 
sublinhou ontem o governa-
dor durante a sua terceira au-
dição sobre o BPN. 

Na terceira audição a Vítor Constâncio na comissão de inquérito ao BPN, o governador do BdP voltou a afirmar que  
a supervisão fez tudo o que estava ao seu alcance e alertou para a estratégia “sem cabimento” de alguns deputados

Inquirido pela comissão de inquérito ao BPN, Vítor Constâncio garantiu que até ao 
Verão de 2008 acreditava que o problema se resolveria no seio do banco

EM DEFESA DA SUA POSIÇÃO 
LUSA

POR: JOÃO ANDRADE COSTA 
jcosta@meiahora.pt

Inquérito

Vítor Constâncio assegurou 
aos deputados que o “BPN 
nunca esteve em risco de ces-
sar pagamentos até ao Verão 
de 2008”. O supervisor sus-
tentou ainda que até essa  

Citações
O terceiro inquérito a Constâncio na Assembleia da 
República ficou marcado por uma troca de acusações 

1“Não tenho obrigação 
de responder aos por-

menores todos” Vítor 
Constâncio 
 

2“O governador do BdP 
continua a achar que 

esteve extraordinário” 

altura “não se punha a neces-
sidade de intervenção do  
Estado, havia uma esperança 
de que o problema poderia  
resolver-se na esfera privada 
do banco”. 

quando “há evidências 
que a supervisão falhou” 
Nuno Melo, CDS/PP 
 

3Nuno Melo, “revela a 
sua ignorância nesta 

matéria” Constâncio sobre a 
despesa do Estado no BPN 
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Economia. 8»

Caso BPN

Constâncio 
perde a 
paciência  
na comissão 
de inquérito
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Tem que “haver um limite 
humano” para a duração 
das audições, reclamou 
ontem Vítor Constâncio

O ministro das Finanças 
é o senhor que se segue. 
Depois de Constâncio, será 
a vez de Teixeira dos Santos 
ir à comissão de inquérito 
responder aos deputados. A 
audição, marcada para 
quinta-feira, depois da 
discussão plenária, 
promete prolongar-se 
até altas horas, mas, 
com as respostas de 
Teixeira dos Santos 
a comissão põe o 
ponto final em mais 
de seis meses 
de trabalhos 
(iniciaram-se a 
13 de Janeiro) e 
mais de meia 
centena de 
audições. A 
deputada 
socialista 
Sónia 
Sanfona, que 
está a redigir o 
relatório final, 
tem agora que 
garantir que 
o documento fica pronto 
até à sexta-feira 3 de Julho, 
data em que as conclusões dos 
deputados serão debatidas 
pelos grupos parlamentares no 
plenário. Ao longo dos trabalhos, 
os partidos da oposição têm sido 
consensuais quanto à avaliação 
do trabalho da supervisão no 
processo BPN. As falhas foram 
graves e Constâncio deve 
demitir-se, têm defendido CDS, 
PCP, Bloco e, mais recentemente, 
PSD. A incógnita é saber qual a 
posição do PS, que tem rejeitado 
acusações por antecipação.

Teixeira dos Santos 
é o próximo

Nacionalização do BPN deverá 
custar perto de mil milhões
Vítor Constâncio recusa falhas de supervisão. Custo do Banco 
Português de Negócios está longe dos 2,5 mil milhões 
já apontados e só fi cará defi nido quando os seus activos 
tóxicos forem “empurrados” para um bad bank

a Vítor Constâncio, governador do 
Banco de Portugal, admite que possa 
ter existido “alguma ingenuidade” 
por parte do supervisor na avalia-
ção que fez do Banco Português de 
Negócios (BPN), cujas perdas para 
o contribuinte diz que não deverão 
ultrapassar os mil milhões de euros. 
Para Vítor Constâncio, só quando for 
criado um veículo para receber os 
activos tóxicos (os prejuízos) da ins-
tituição intervencionada se saberá 
com rigor quanto custou ao Estado 
a sua nacionalização.

 O governador do banco central 
português retomou ontem a sua 
audiência na comissão de inquérito 
parlamentar à supervisão ao BPN, 
que teve início no passado dia oito 
de Junho. Nas suas duas desloca-
ções a São Bento, onde esteve mais 
de 16h, Vítor Constâncio defendeu 
que não houve falhas de supervisão 
no BPN, embora tenha admitido po-
der ter existido alguma ingenuidade 
por parte da entidade supervisora, 
mas não negligência.

A “confi ssão” surgiu já ao início 
da noite e depois de Nuno Melo, do 
CDS-PP, e de João Semedo do Bloco 
de Esquerda (BE), terem disparado 
as baterias contra o governador, com 
um conjunto vasto de questões que 
este considerou “de detalhe” e a que 
não tem “obrigação de responder” 
por serem aspectos demasiado técni-
cos e para os quais,  em alguns casos, 
desconhece a resposta. 

Método inquisitorial
Criticando o método “inquisitorial” 
dos deputados, Vítor Constâncio de-
nunciou aquilo que a chamou “um 
sofi sma” que visa debilitar o Banco 
de Portugal, para que os deputados 
possam dizer: “Não sabe? Então o 
que andou a fazer?”

  “Só quando se fi zer o “bad bank” 
[veículo que vai receber os activos 

tóxicos] e se souber qual o valor de 
venda do BPN é que se saberá exac-
tamente quais serão as perdas pa-
ra os contribuintes”, afi rmou Vítor 
Constâncio em resposta ao deputado 
centrista Nuno Melo, a quem acusou 
de ter veiculado informações incor-
rectas durante a campanha eleitoral 
europeia. 

O governador do Banco de Portu-
gal contesta o facto de Nuno Melo, 
que vai representar o Partido Popu-
lar (PP) em Bruxelas, ter sublinhado 
repetidamente que a nacionalização 
do BPN já custou ao erário público 
2,5 mil milhões de euros. Constân-
cio garante que as perdas resultantes 
da mega fraude detectadas no BPN 
não ultrapassarão mil milhões de 
euros. 

Ao mencionar a hipótese de cria-
ção de um bad bank, destinado a 
limpar a instituição dos seus preju-
ízos, Vítor Constâncio abre espaço 
à venda do BPN, que é actualmente 
património público. Esta decisão de 
natureza política, já foi admitida pe-
las autoridades que nacionalizaram 
o BPN em Outubro de 2008. Depois 
de o balanço ser saneado, a venda do 
banco ou de alguns dos seus activos 
(como a rede comercial) vão permi-
tir à Caixa Geral de Depósitos, que 
está a gerir a instituição, recuperar 
parte das verbas injectadas. 

Numa sessão liderada pelos de-
putados da oposição, o Governador 
procurou passar a mensagem de que 
não houve falhas de supervisão e que 
todas as irregularidades detectadas 
no BPN em 2006 “não eram crime”. 
O BdP, diz, adoptou um conjunto de 
medidas de natureza prudencial que 
obrigaram a anterior gestão do BPN, 
presidida por José Oliveira Costa, que 
está detido preventivamente, a cor-
rigir os erros. Mas admite, todavia, 
que a intenção da equipa de Oliveira 
Costa era “outra”, daí que o banco 
tenha acabado com problemas que 
justifi caram a intervenção.

Cristina Ferreira e Ana Brito

a
“O Sr. Governador [Vítor

Constâncio] tem estado

para esta comissão como 

o BPN esteve para o Banco 

de Portugal; não responde 

às perguntas, nem entrega 

os documentos” 

Nuno Melo, CDS-PP

“Para fazer comissões deste

tipo e tirar conclusões

é preciso saber alguma coisa

do que se está a falar”

Vítor Constâncio, 

Banco de Portugal

Parlamento Constâncio admite que pode ter havido ingenuidade do Banco de Portugal
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Dos deputados ignorantes à utilização de meios multimédia

Ana Brito e Cristina Ferreira

a Foi uma nova maratona, agora su-
perior a seis horas. A segunda parte 
da audição de Vítor Constâncio na 
comissão de inquérito à nacionaliza-
ção do BPN começou pouco antes das 
15h30 e as ‘hostilidades’ foram aber-
tas pelo CDS. O deputado Nuno Melo 
e o governador do Banco de Portugal 
trocaram acusações várias ao longo 
de um diálogo de aproximadamente 
três horas, em que o tom subiu diver-
sas vezes, obrigando a presidente da 
comissão, Maria de Belém, a pedir 
contenção.

Nuno Melo, que tem sido uma das 
vozes mais críticas ao comportamen-
to do Banco de Portugal (BdP) no caso 
BPN, voltou a acusar Constâncio de 
“falhas graves de supervisão” e inca-
pacidade para assumir erros. “Nos 
outros países, as supervisões foram 
questionadas, assumiram falhas e 
aceitaram consequências. Aqui, a 
supervisão colapsou à sua volta e 
o senhor continua a achar que não 
falhou”, sustentou o deputado cen-
trista.  

Mas se Constâncio já tinha sido 
claro na sessão anterior sobre o fac-
to de não reconhecer capacidade à 
comissão para avaliar a acção da su-
pervisão bancária, ontem não deixou 
margem para dúvidas ao dizer que 
os deputados são ignorantes no que 
toca ao funcionamento do sistema 
fi nanceiro e confundem conceitos co-

Trocas de palavras entre 
Vítor Constâncio e o 
deputado Nuno Melo 
roçaram o insulto

O tom das acusações subiu durante as questões de Nuno Melo

mo “situação líquida e necessidades 
de liquidez”. “Para fazer comissões 
deste tipo e tirar conclusões é preciso 
saber alguma coisa do que se está a 
falar”, atirou o governador. Mas não 
fi cou por aqui, acrescentando que 
muitas das perguntas que lhe foram 
colocadas “não têm cabimento” e são 
“despropositadas para o responsável 
máximo da supervisão bancária” por 
serem questões de pormenor ou de-
masiado técnicas. 

Na interpelação de Nuno Melo, o 
diálogo tornou-se mais aceso quando 

deputado e supervisor começaram a 
discutir o custo da nacionalização do 
BPN para os contribuintes. Quando 
Melo mencionou os 2,5 mil milhões 
de euros que a Caixa Geral de Depó-
sitos já injectou no banco (a título 
de empréstimos para dar liquidez 
ao BPN), Constâncio não se conteve 
e disse-lhe que utilizar esse valor “é 
fruto de ignorância”. “Pode partir pa-
ra o insulto que eu não descerei a esse 
nível”, afi rmou Nuno Melo, não sem 
antes ouvir Constâncio dizer-lhe que 
“fez uma campanha toda [para as eu-

PEDRO CUNHA

Tempo das intervenções teve de ser limitado

ropeias] papagueando esse valor”.
O segundo grupo de perguntas 

partiu do Bloco de Esquerda. E João 
Semedo fez questão de apelar a um 
diálogo sereno, sem exaltações. Uma 
promessa que ambos cumpriram, ape-
sar de Semedo ter começado com uma 
provocação: “é fácil roubar um banco 
quando o polícia é o BdP” e ainda mais 
quando “a supervisão se transformou 
em protecção” para o BPN. 

O Bloco socorreu-se de uma apre-
sentação multimédia em que utilizou 
documentos variados e passagens de 
audições anteriores para sobre elas 
questionar o governador do BdP. Foi 
ao longo dessa interpelação que Cons-
tâncio e Semedo concordaram que o 
antigo presidente do Insular (usado 
para esconder perdas de quase 500 
milhões), José Vaz de Mascarenhas 
“foi um dos principais responsáveis” 
por ilicitudes ocorridas no BPN. “Não 
tenho dúvidas de que no BPN houve 
uma dúzia de grandes cúmplices e 
responsáveis e espero que todos se-
jam exemplarmente punidos”, disse 
o governador.

 Às 21h27, no fi nal da intervenção 
do BE, Constâncio deu-se conta de 
que ainda faltava um grupo parla-
mentar (o do PS) e fi cou a saber que 
o PSD, além do PCP e CDS, estavam 
inscritos para uma segunda ronda de 
perguntas. Tem que “haver um limite 
humano” para a duração das audi-
ções, contestou o governador do BdP. 
À hora de fecho desta edição, o su-
pervisor bancário estava a responder 
às questões do deputado socialista 
Ricardo Rodrigues, tendo admitido 
que, na sequência da crise fi nanceira, 
muita coisa terá que mudar na regu-
lação do sistema fi nanceiro.

“A nossa proposta

de criminalização de crimes

de gestão dolosa e o nosso

propjecto de proteccção

de testemunhas foram

chumbados pelos outros

partidos”

Honório Novo, PCP

“A forma mais fácil de roubar

um banco é administrá-lo 

e é ainda mais fácil quando 

o polícia é o Banco de

Portugal. E tanto mais fácil

quando (...) a supervisão 

se transformou em protecção” 

João Semedo, BE

“O PS não abdica

de avançar com um projecto

(de alteração legislativa)

para alterar de forma clara

o acesso por parte das

comissões de inquérito 

ao segredo profissional”

Ricardo Rodrigues, PS

6 horas
O governador do Banco de 
Portugal foi ontem ouvido 
na Assembleia da República 
durante mais de seis horas

Maratona
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Caso BPN

“Ingenuidade? 
Talvez”, diz 
Constâncio
a “Ingenuidade? Talvez”, admitiu 
ontem Vítor Constâncio sobre o papel 
do Banco de Portugal no caso BPN, 
em mais uma maratona na comissão 
parlamentar. c Economia, 18
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Até às eleições europeias o discurso socialista era claro: o objectivo era renovar a maioria 
absoluta. Ontem, o líder já falou de “uma maioria parlamentar que dê condições para governar”
a José Sócrates omitiu ontem a pa-
lavra “absoluta” ao falar da maioria 
necessária para governar o país de-
pois das próximas eleições legisla-
tivas, ao contrário do discurso que 

todo o Governo faz desde há um ano. 
“O PS empenhar-se-á numa maioria 
parlamentar que dê condições para 
governar”, afi rmou aos jornalistas à 
entrada para a reunião da comissão 

política nacional, que se reuniu na 
noite de ontem para analisar pela 
primeira vez os resultados das elei-
ções europeias, que o PS perdeu a 
cinco pontos do PSD. 

É uma autêntica infl exão da estra-
tégia traçada já no primeiro semes-
tre de 2008 e reforçada no Congres-
so de Espinho, em Março passado. 
c Portugal, 8

Sócrates deixa de pedir maioria absoluta

Irão Quase dois milhões na rua apoiam Mousavi em manifestação proibida Págs. 2 a 4

Primeiro-ministro 
reconhece “desgaste 
do Governo”

Mir-Hossin Mousavi, líder da 
contestação, no meio da multidão

Caso BPN

“Ingenuidade? 
Talvez”, diz 
Constâncio
a “Ingenuidade? Talvez”, admitiu 
ontem Vítor Constâncio sobre o papel 
do Banco de Portugal no caso BPN, 
em mais uma maratona na comissão 
parlamentar. c Economia, 18

Comissão de Protecção

Crianças mortas: 
processo tinha 
sido arquivado
a A Comissão de Protecção de Crian-
ças e Jovens arquivou em 2008 pro-
cessos relativos às três crianças que 
ontem morreram num incêndio em 
Pinhal Novo. c Portugal, 10

Cimeira a quatro

Maiores países 
emergentes 
querem ter voz 
a Os líderes do Brasil, Rússia, China 
e Índia, as quatro maiores economias 
emergentes, reúnem-se hoje, dando 
sinal ao mundo da vontade de se fa-
zerem ouvir. c Mundo, 16

Crise

Economia dos 
EUA deve crescer 
já em 2010
a Graças aos estímulos do Governo 
à economia, os EUA devem voltar a 
crescer já em 2010. Mas os riscos per-
sistem, comprometendo a retoma, 
diz o FMI. c Economia, 20

Lino não se vincula

Governo admite 
adiar TGV até
às eleições
a A entrega da construção da linha 
de alta velocidade ferroviária entre 
Poceirão e Caia pode acontecer ape-
nas depois das eleições, admitiu on-
tem Mário Lino. c Portugal, 6
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